
ANÁLISE DA ESTRUTURA ECONÔMICA DA BAIXA NORMANDIA1

GerOniao Vanderley Machado*

I. APRESENTAÇÃO(2)

Seguindo a orientação do professor Jacques-R. BOUDEVILLE(3)
eu deveria apresentar um estudo econômico de uma Região francesa, 	 a
partir do primeiro ano do "Doctorat de Specialite"(4).

Considerando o Plano de Pesquisa que eu lhe apresentei ele
escolheu(5) a Região da Baixa Normandia, supondo que ela se	 parecia
com a minha Região de origem, no Sul do brasil: o Estado de Santa Cata
rina(6).

Eu concordei com ele, sobretudo porque no momento de minha
chegada na frança eu não conhecia nada da Região da Baixa Normandia(7).

O método de estudo a ser aplicado nesta pesquisa não	 pode
ria ser outro que não aquele que ele indicava, normalmente, para	 os
seus estudantes: basicamente o "agrafo" (Teoria dos Gratos), a Matriz
de Entradas e Saídas de Leontief, a Análise dos Efeitos Proporcionais
e Diferenciais e outras técnicas e métodos de Análise Econômica Regio
nais(8).

Sua ausencia, de Paris, durante tres meses criou-nos proble
mas de orientação-científica, técnica e prática - muito serios(9).

Quando de seu retorno - à Paris e à Universidade -	 recebi
aprovação das pesquisas preliminares que havia realizado e ainda 	 obti
ve orientações mais precisas para o prosseguimento das análises esboça
das.

(*) Professor do Departamento de Ciências Econemicas/UFSC.
Tradução do Título original, da primeira versão em trances, do meu 	 trabalho,
apresentado e defendido, em Paris, em Novembro de 1975.
Tradução literal do trances, da versão depositada nos "Bureaux et Secretariatdes
Doctorats",da Universidade de Paris I, em cinco volumes e em Outubro de 1975.
Professor,Orientador Cientifico e Diretor de Tese deste autor.
Doutorado de Especialidade e de 3 2 Ciclo das Universidades Estatais Francesas,
para as áreas de Ciências Econômicas.
O Orientador indicava uma Região Francesa como ob4eto de pesquisa porque le eles
dispunham de todas as estatísticas necessárias e uteis à aplicação de quase to
dos os métodos e tecnicas.
O Professor BOUDEVILLE conhecia bem Santa Catarina e o Brasil.
Eu queria trabalhar sobre o Brasil e Santa catarina mas o Professor BOUDEVILLE
preferiu a Baixa Normandia.
Os Métodos e Técnicas de Análise Econômica Regional usados eram dominantemente
Keynesianos.

(9) O Professor BOUDEVILLE viajava muito para outros países.
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Em todo caso eu sempre trabalhei segundo o que me	 havia

orientado o Professor BOUDEVILLE.

Acredito que chego ao fim deste trabalho exatamente de acor

do com a vontade do Professor-Orientador. O que ele pode ver, do que

eu tinha feito, estou absolutamente seguro que ele o aprovou com satis

fação. Mas eu lamento muito que ele não esteja mais entre nós para ver

o conjunto dos resultados de todo este trabalho(10).

Eu o lamento, sinceramente.

M. MACHADO, GerOnimo Wanderley

(10) O Professor BOUDEVILLE morreu no verão de 1975, nos Alpes Suiços.
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2. INTRODUÇÃO

Este trabalho é uma abordagem analltiCa,de uma Economia 	 Re

gional, com a aplicação de uma metodologia devidamente apropriada 	 ao

sujeito escolhido que e a Região Baixo Normandia e os seus tres 	 Depar
tamentos: o Calvados, o Mancha e o Orne.

Esta região foi-nos sugerida no quadro dos estudos e	 das

pesquisas gerais que o professor Boudeville propôs aos estudantes	 do

Doutorado de Sspecialidade, durante o primeiro ano de estudos sob 	 sua

orientação.

O objetivo primordial deste trabalho será a análise da 	 es

trutura da economia da Baixa Normandia e dos seus três Departamentos

A Região a ser analisada sé caracteriza, desde muito tempo,

entre as demais regiões francesas, como uma das regiões mais agrícolas

e das mais pobres de toda a França.

Segundo "O Livro Branco" (5) esta região se estende, 	 "às ve

zes sobre a bacia sedimentar do Rio Sena e sobre o 'socle hercynien',

a Baixa Normandia está dividida entre uma parte que pertence à 	 Bacia

Parisiense e a Oeste da França. Muito dividida, pelo fato de sua cone

tituição geológica, do seu relevo, de sua hidrografia, ela mostra, 	 em

parte, sua unidade, de longa faixada marítima: 420 Km de costa 	 por

18150 Km2 de superfície. Esta faixada costeira enfeixa a região 	 sobre

ela mesma, sem lhe dar uma real vocação marítima. Apenas 25% de sua po

pulação urbana mora à beira do mar, contra os 33% da Alta Normandia 	 e

os 51% da Bretanha" ("Livre Blanc: L'Avenir de la Basse Normandie-36" 	 ,

pag. 18).

No quadro geral da economia francesa ela, em 1962, represen

tava 2,6% da população total da França e, em 1968 ela passou a 	 rppre

sentar 2,5%, tendo uma redução anual de sua população de 0,7% enquanto

a população da França apresentou um crescimento anual de 1,1%. No	 que

concerne às Zonas de População Industrial ou urbana (ZPIU), em 1968,	 a
Baixa Normandie detinha 56,2% de sua população total enquanto que	 a

França 41 detinha 79,0%. Da população ativa total, em 1968, a 	 Região
tinha apenas 318 Pesquisadores • Engenheiros de Pesquisa e Desenvolvi
nen*b.contra 32228 de toda a Nação ou, em números relativos, 1.0%	 da

RogiÃC em relação à França. Neste mesmo ano a Baixa Normandia	 tinha

(5) O *Livro branco" ou "Livre BIano-L'AvenirddebifibmmeNormandie" é um estudo e dial/
nostico acanOm4do de Região elaborado pelos organismos regionais 'de planejamen
tom' ligadas as Ninisterio de Planejamento Nacional e ao Instituto Nacional de Es
tatlatic4mda França. Cada região econoeica e de planejamento trances teve o seu
"Livro branco* produzido pelos organismos regiqnais citados.
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1,6% de pedidos de empregos não satisfeitos e em 1970 esta percentagem

subiu para 2,6%. Do ponto de vista do consumo de energia 	 industrial,

entre 1959 e 1969, a Região Baixo Normanda apresentou um 	 crescimento

anual de 6,5% contra 5,6% da França. O indicador das "Sedes Sociais das

Empresas': das mais importantes, entre 1960-69, apresenta um crescimen

to anual de 8,8% para a Baixa Normandia, contra 7,9% da França. As 	 ma

trículas de veículos particulares e comerciais da Baixa Normandia, 	 em

1960 representaram 2,6% da França e 2,1% em 19701. O contingente univer

sitário do ensino público da Baixa Normandia em relação à França,	 no

ano escolar de 1965-66 era de 2,3%, na cidade de Caen e, em 1969-70 pas

sou á 2,2%. A massa dos salários líquidos da Baixa Normandia, em 1964

era de 1,4% da França e em 1969 de 1,6%. Os renolimentos médios das 	 fa

milias Baixo Normandas eram 85,8% da media francesa de 1962 e 75,9% em

1965. (Estes são alguns contornos da Baixa Normandia que nos são forne

tidos pelo seu "Livre Blanc").

Levando em conta o lugar que a Região ocupa na França, 	 do

qual mãs já temos alguns contornos,dados pelos indicadores econômicos

e sociais, pode-se, já, avançar algumas ideias, sobre os problemas 	 fun

damentais que o autor teve no desenvolvimento deete trabalho, posto que

a Baixa Normandia não e muito rica e nem bastante desenvolvida para for

necer elementos que permitam uma análise econôm4a mais profunda 	 e

mais complexa de sua realidade.

Deste modo, este trabalho representou, sobretudo, uma abor

dagem da Análise Regional com a aplicação de técnicas de análise 	 glo

baia da região, aplicadas, ainda, ao nível dos treta Departamentos 	 da

Baixa Normandia.

No que concerne ás pesquisas estatísticas e aos dados,	 nos

baseamos, sobretudo, nos recenseamentos do INSEE(6) para os anos 	 de

1962, primeiro ao nível da França porque ela ei o principal ponto de re

ferencia para as comparações da Região e também para as constatações da

participação da Baixa Normandie sobre a Nação.. As estatísticas princi

pais,utilizadas,foram aquelas da "População Ativa T*ndo um fisprego",da

"População Total" e da "Matriz de Relações Inter-Industriais Francaaa"

(TEI), dos anos de 1962 e 1968. Ao.nlvel dos 'Departomentoa noa utiliza"

mos, também, destas mesmas fontes estatísticas. Nés utilizamos, ainda,

a "Matriz de Relações Inter-Industriais Baixo Normanda n , de 1970,	 ela

borada pelo "Bureau WAmenagement dia Térritoirs" da Região.

(6) Instituto nacional de Estatísticas Oficiais da França
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As estatísticas de emprego apresentadas em $7 ramos de.	 ati

vidades, pelo INSEE, permitiram-nos reagregar estes ramos em uma hipé

tese especial de grandes setores da economia: Primário ou Agrícola, 	 Se

cundário ou Industrial e Terciário ou de Serviços, isto foi-nos aconse

lhado pelo Professor Boudeville, sobretudo com o objetivo de obter uma

espécie de Complexo Agrícola para ser analisado nó quadro da Economia

Baixo Normanda.

Dispondo destes elementos e de algumas hipóteses de	 parti

da, nós estudamos a Região,no período de 1962 e 1968, fazendo, inicial

mente, uma análise do emprego por ramo de atividade e por setor da eco

nomia. Em seguida analisa-se os quocientes de localização das ativida

des econSmicas (coeficiente de Sargent-Florence). Após isto se faz	 a

análise do Dígrafo (7), segundo as técnicas do Professor Boudeville,pa

ra os anos de 1962 e 1968, pela entrada e pela saída, ao nível da 	 Bai

xa Normandia e dos seus três Departamentos: Calvados, Mancho e	 Orne.

Nós aproveitamos, também, para fazer uma simulação do Dígrafo para 	 o

Departamento do Calvados.

Para o ano de 1970 analisamos o Dígrafo da Baixa Normandia,

pela entrada, onde fizemos mais de uma simulação.

Para a Baixa Normandia, ainda em 1970, com base no seu 	 TEI

Regional, Matriz de Relações Inter-Industriais, analisamos, primeira

mente, os coeficientes técnicos de Leontief, depois, também, 	 foram ana

lixados os coeficientes de vendas. Toda esta análise foi feita com 	 o

objetivo de conhecer a dependência da Região dos outros mercados, 	 tan

to do ponto de vista da destinação dos produtos intermediários e	 fi

nais, quanto do ponto de vista dos mercados fornecedores dos produtos

intermediários às indústrias Baixo Normandas.

Finalmente, apresentamos a análise da matriz de entradas	 e

saldas com dois ensaios de Complexo Agrícola: o primeiro se compondo 	 ,

simplesmente, das Indústrias Agrícolas e da Silvicultura, das	 Indús

trias Agrícolas e Alimentares e da Indústria da Madeira. No segundo en

saio nós ampliamos um pouco este complexo agrícola, tendo conta 	 das

indicações do Professor Boudeville. Diminuindo os ramos de	 atividade

componentes do Resto da Economia Baixo Normanda esta apresenta uma 	 pe

quena mudança do critério de booleenização (8) da matriz do TEI.

Na apresentação de todas estas análises, no corpo deste tra

balho, fizemos uma distribuição que compreende: Primeira Parte - Apre

"Directed Graph". Tecnica que revela a intensidade das relações econômicas entre
diversos departamentos ou setores.
Processo de operações de cálculos matriciais de BOOLE.
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sentação da Metodologia; Segunda Parte - Análise das Especialidades	 e

da Estrutura Econômica da Baixa Normandia,no período de 1962 a	 1970.

A Terceira Parte se compõe de uma Analise das Especialidades e das	 Es

truturas Econômicas dos Departamentos do Calvados, Mancha e Orne, 	 no

período de 1962 a 1968.

Ao final deste trabalho apresentamos algumas conclusões	 re

sultantes de todas as analises e também algumas proposições tendo	 con

ta, às vezes, a fraca qualidade dos resultados encontrados na 	 Baixa

Normandia e em seus Departamentos e, às vezes, das possibilidades	 de

desenvolvimento econômico e social a serem ai materializadas.

3. CONCLUSÃO

A realização deste trabalho, as pesquisas desenvolvidas	 e,

por consequência, as análises feitas com a metodologia definida	 ante

riormente, no quadro geral dos estudos e pesquisas dirigidas por	 nos

so orientador o Professor Boudeville representam, no fim das 	 contas,

um esforço de conhecimento de uma economia regionalizada cujos resulta

dos nos conduzem a um aprofundamento muito importante dos estudos 	 re

gionais, sobretudo no que concerne à países tão diferentes, como	 em

nosso caso, num país como o Brasil, cujas características geográficas,

econômicas e sociais são totalmente diferentes daquelas da França.

A metodologia aplicada, bastante simples, pode, sem dúvida,

permitir-nos um conhecimento, de fato, remarcavel, da Região e de seus

Departamentos. Ela nos permite fazer uma analise econômica e	 estrutu

ral adequada. Ela nos revela, apôs a analise,o nível de desenvolvimen

to ou de subdesenvolvimento regional, em relação à Nação ou à 	 outras

regiões. Ela nos indica as especializações e a dinâmica econômica	 da

região.

É necessário ainda destacar que uma, análise como esta	 que

acabamos de fazer apresenta problemas de fundo muito interessantes. De

início porque, quando se analisa uma região pobre, quase completamente

agrícola, particularmente subdesenvolvida, na agricultura e na 	 indus

tria, sendo, por consequência, uma região totalmente desintegrada, 	 do

ponto de vista de sua economia. Sabe-se, "a priori", de tudo isto que,

ao final, se consegue constatar e demonstrar, após as análises. 	 E,	 no

final das contas não se tem mais muitas coisas a dizer.

No que concerne à Região Baixo Normanda conclui-se, 	 simples

mente, que ela não chega a acompanhar o ritmo de crescimento da Popula

ção Ativa da França. Por isto a estrutura do emprego da Região á 	 com
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pletamente diferente daquela da Nação. A Baixa Normándia continua 	 mui

to , mais agrícola que a média das regiões francesas. Ela é* também menos

industrializada que a média da França. No setor dos serviços ela esta,

também, abaixo da media francesa.

Definitivamente a estrutura do emprego Baixo Normando se pa

,rece muito com a estrutura de um país subdesenvolvido. No mínimo, sua

relação com a França nos mostra uma grande diferença, donde se	 pode

concluir que a Baixa Normándia e, verdadeiramente, muito subdesenvolvi

da. Se se a compara, ainda, com outras regiões francesas ver-se-á	 en

tão seu real grau de subdesenvolvimento.

No que concerne à localização das atividades econômicas na
Região Baixo Normanda vê-se que no período analisado ela conserva 	 uma

forte localização das atividades agrícolas. O ramo dos Produtos 	 da

Agricultura e da Silvicultura,que é absolutamente dominante em toda a

região,e fortemente localizado na Baixa Normandia. Se aí se ajunta ain

da as Indústrias Agrícolas e Alimentares e os Produtos da Indústria da

Madeira, ver-se-á, mais claramente, a forte localização das atividades

do Setor Primário na Baixa Normandia.

O Dígrafo regionalizado da Baixa Normandia, seja em 1961, se

ja em 1968, pela entrada ou pela salda e absolutamente fraco. 	 Tem-se

apenas três ramos importantes em 1962: a Agricultura e Silvicultura,as

Indústrias Agrícolas e Alimentares e os Minerais de Ferro e	 Siderur

gia. E estes três ramos não tem saídas inter-industriais	 importantes

entre a Agricultura e Silvicultura e as Indústrias Agrícolas e	 Alimen

tares. Tem-se, então, em 1962, rudimentos de um Complexo Agrícola	 que

fica como~ ate 1968. O Dígrafo de 1968 apresenta uma muito 	 pequena

evolução do ramo de Automóveis, Motocicletas e Ciclos que então se	 li

gam aos Minerais de Ferro e Siderurgia, indicando-nos a existência de

um embrião de Complexo Industrial na região. Mas isto não e tão impor

tante. De qualquer maneira e ainda uma evolução sem grandeimportância.

De fato o dinamismo da economia Baixo Normanda,no período deixa a 	 re

gião ainda muito longe da média nacional. O método do Dígrafo 	 aplica

do, também, sobre a matriz do TEZ regional apresenta-nos os mesmos 	 re

sultados da regionalização da matriz nacional, quer dizer, o mesmo 	 com

ponente,forte complexo, composto da Agricultura e Sivicultura e	 das

Indústrias Agrícolas e Alimentares. 0s outros componentes fortes	 não

são mais do que falsos componentes fortes.

Então, fizemos uma simulação do Dígrafo do TEI Baixo Norman

do de 1970 olhando os Dígrafos do Departamento do Poitou-Charente, 	 so
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bre alguns ramos já existentes na Baixa Normandie. Tomamod, então, 	 al

guns destes ramos emprestados ao Poitou para lhes colocar no	 Dígrafo

Baixo Normando. Estas relações do Poitou, colocadas na Baixa Normandia

nos propiciaram um Dígrafo muito mais complexo. Esta complexidade, 	 re

sultante desta simulação, permite-nos verificar que e extremamente 	 ne

cessário impulsionar as atividades econômicas da Baixa Normandia para,

finalmente, a desenvolver, dinamizando muito mais suas Indústrias, seus

Serviços e, sobretudo, sua Agricultura.

Esta'simulação nos demonstrou a necessidade de dinamizar mui

to, certas atividades econômicas e, ainda, de lhes integrar	 bastante

mais, porque esta integração e uma condição mais que necessária	 para

se chegar a um verdadeiro desenvolvimento econômico e social, 	 menos de

pendente das outras regiões e, então, muito, mais certo.

No que concerne às vantagens proporcionais e 	 diferenciais

tem-se aí uma confirmação das especializações da Região que são: Indús

trias Agrícolas e Alimentares, a Agricultura e 	 Silvicultura e,	 ain

da, a possibilidade de desenvolvimento de um futuro complexo especiali

zado das Indústrias Eletro-Mecânicas compreend~ os Minerais de 	 Fer

ro, a Indústria dos Metais e os Automóveis, Motocicletas e Ciclos 	 que

se relacionam com a Indústria Elétrica e Eletrônica. Aí poder-se-á	 de

senvolver um forte complexo industrial Eletro-Mecânico, evidentemente

muito importante para o desenvolvimento geral da BaiNa Normandie.

No que concerne à análise do TEI Baixo Noirmando de 1970, 	 os

coeficientes técnicos de Leontief indicam-nos a fraqueza das 	 relações

inter-industriais, em razão dos produtos intermediários da 	 indústria

Baixo Normanda. A média das relações inter-industriais entre as indús

trias da Baixa Normandia não ultrapassa os 13,3%, lOgo, tem-se um 	 mer

cado industrial regional muito pequeno, certamente, consequência	 de

uma, igualmente, pequena capacidade e possibilidades de produção inter

mediária. Os produtos intermediários da Baixa Normandia são	 vendidos

fora da Região, isto quer dizer que ela depende muito dos mercados 	 ex

tra-regionais qüe são seus verdadeiros consumidores e fornecedores. A

matriz dos coeficientes técnicos e das vendas da região nos 	 mostra,

muito claramente, esta verdade. Finalmente, a média das compras de pro

dutos intermediários das indústrias da Baixa Normandia, fora dela 	 mes

ma, e de 27,1% e a media das vendas totais, fora dela mesma, 	 e	 de

85,04%. De um lado há uma grande dependência dos mercados exteriores,

e de outro, a revelação da grande desintegração da indústria da região.

O valor agregado médio da Baixa Normandia e de 47,4% do total de	 sua
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produção, o que não e negligenciável, mas isto e muito mais importante
nos pequenos ramos de atividade de sua economia do que nos grandes	 ra

mos como os da Agricultura e Silvicultura e das Indústrias Agrícolas e

Alimentares.

A analise do Complexo Agrícola e do resto da economia Baixo

Normanda, na matriz de entradas e saldas de 1970 sintetiza-nos a forte

importância do Setor Primário no conjunto da economia regional 	 Baixo

Normanda, se bem que este não seja um grande comprador do resto da eco

nomia e nem um grande fornecedor, o grande problema e que o resto	 da
economia e verdadeiramente muito fraco na região. Isto e muito diferen
te da situação media da França de 1954, quando o Professor Boudeville

apresentou seu estudo do Compexo Agrícola francas. Esta mesma	 análise

para a Baixa Normandia, em 1970, mostra-nos o quanto ela ainda	 esta

longe da media francesa de 1954. Uma particularidade interessante 	 na

matriz do TEI da Baixa Normandia e que o grosso das trocas inter-indus

triais e	 feito no interior de cada ramo industrial. Ao contrário, as

relações com outros ramos e muito fraca. O resultado e: desintegração,
ausencia de dinamismo, subdesenvolvimento.

Ao nível dos Departamentos Baixo Normandos a análise	 do

crescimento da População Ativa Tendo Um Emprego indica-nos um 	 resulta

do particularmente fraco para o Departamento da Mancha. Suas	 estrutu

ras Primária e Terciária tiveram um dinamismo de fato desprezível	 se
bem que no Secundário este dinamismo foi bem mais importante. É a par

tir desta análise que se começa a constatar que a Mancha e o	 Departa
mento mais pobre da Região. O Orne e o segundo Departamento da 	 Baixa
Normandia ao nível da evolução de seu emprego no período de 1962-1968.

Ele teve um considerável aumento do emprego nos Setores	 Secundário,

Terciário e Primário, porque ele teve uma taxa de redução do 	 emprego

menor que a dos outros Departamentos da região. Mas foi o Calvados que

teve o maior dinamismo e, logo, as melhores taxas de crescimento	 do

emprego dos três Departamentos. É o Calvados que faz subir ou baixar a

evolução geral da Baixa Norm'andia porque ele e de muito longe o	 Depar
tamento mais rico.

É no Calvados que se tem alguns ramos muito importantescomo:

as Indústrias Agrícolas e Alimentares e a Indústria da Madeira que	 ti

veram um crescimento considerável e que podem, com a Agricultura e Sil

vicultura ser suscetíveis de formar um Complexo Agrícola. O complexo,

associado aos ramos mais progressistas do Setor Secundário que devem,

também, formar um Complexo Industrial com as Indústria de	 Primeira
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Transformação e Trab,alhos de Metais, Máquinas e Aparelhos Elétricos	 e

Mecânicos e, ainda, Automóveis, Motocicletas e Ciclos, através de 	 tro

cas importantes entre eles impulsionará a economia do Departamento 	 e

então de toda a região. Para isto o Calvados será, certamente, comple

tado pelos outros dois Departamentos que tem, também, alguns destes ra

mos muito bem situados e que também apresentaram resultados 	 aprecia

veia em sua evolução,no período, como: Máquinas e Aparelhos Elétricos,

na Mancha e ainda Máquinas e Aparelhos Mecânicos e Automóveis, Motoci

cletas e Ciclos, no Orne.

As vantagens proporcionais e diferenciais dos três 	 Departa

mentos confirmam a potência do Calvados e a impotência da Mancha e 	 do

Orne pois que e aí que se constata que o Calvados e o mais	 dinâmico,
num grande número de ramos e que a Mancha e o Orne não o são em 	 mais

do que em dois ou tres ramos. Os conjuntos dos três grandes Setores da

economia apresentam resultados muito negativos na Mancha e no Orne 	 en

quanto o Calvados teve o mais importante dinamismo. Ainda ao nível dos

ramos e o Calvados quem confirma sua grande importância na Baixa 	 Nor

mandia e e onde o surgimento de um Complexo Agrícola e de um 	 Complexo
Industrial e o mais evidente. Tudo isto nos e confirmado pela	 analise
do Digrafo. O Dígrafo da Mancha e absolutamente fraco, em 1962 e	 em

1968, pela entrada ou pela saída ele tem só dois ramos importantes:	 a

Agricultura e as Indústrias Agrícolas e Alimentares que formam um 	 com

ponente forte. A Mancha não apresenta muita diferença em relação ao Or

ne que não tem nenhuma componente forte complexa, em 1962, embora 	 ten

do dois ramos a mais que o Orne: as Máquinas e Aparelhos Elétricos e a

Indústria da Madeira. Em 1968 o Orne chega a ter um componente 	 forte

complexo da Agricultura e das Indústrias Agrícolas e Alimentares. 	 Os

outros ramos de um possível complexo Eletro-Mecânico ficam 	 isolados

no Orne e quase totalmente desintegrados. Mas o Calvados nos apresenta

um componente forte complexo da Agricultura, das Indústrias 	 Agrícolas

e Alimentares e da Indústria da Madeira e, ainda, um fraco 	 complexo

Eletro-Mecânico que desenvolvemos numa simulação do Dígrafo para 	 ver

o seu impacto geral na economia e então propor uma estimulação destes

complexos que deverão, necessariamente, impulsionar efeitos 	 dinâmicos

muito importantes para a economia da região Baixo Normanda.

Ao nível dos Departamentos nós encontramos, ainda, no 	 Cal

vados, as mais densas localizaçóes de atividades econômicas,	 em geral.

Seus coeficientes de localização são os melhores em quase todos os 	 ra

mos e igualmente, no que concerne aos conjuntos dos grandes Setores da
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Economia.

Finalmente, as especializações econômicas regionais da	 Bai

xa Normandia, as mais importantes são:

Agricultura e Silvicultura;

Indústrias Agrícolas e Alimentares;.

Indústria da Madeira;

Química e Borracha;

Vestuário;

Máquinas e Aparelhos Mecânicos;

Automóveis, Motocicletas e Ciclos;

Primeira Transformação e Trabalhos dos Metais;

Máquinas e Aparelhos Elátricos;

Instituições Financeiras; e,

k) Estado salvo Forças Armadas.

Neste rol de atividades econômicas a Baixa Normandia 	 situa

toda sua especialização e seus possíveis Complexos Agrícolas e 	 Indus

triais. Eles contribuem, fundamentalmente, para a formação de sua 	 es

trutura econômica e, sobretudo, para a evolução desta estrutura.

A estrutura das atividades econômicas na Baixa	 Normandia

e, ainda, fortemente agrícola, quase 48% das atividades econômicas são

Primarias, 28% são Secundárias e 24% são Terciárias, em 1962. A 	 evolu

ção desta estrutura não foi inexpressiva, no período, ate, 1968, 	 mas

ela continua a ser fortemente agrícola, com 42% do total das 	 ativida

des econômicas.

O desenvolvimento econômico e social da Baixa Normandia exi

ge uma muito grande integração de sua economia ao nível das atividades

agrícolas e industriais e, entre elas. Ele exige, também, um crescimen

to considerável das atividades econômicas mais dinâmicas 'e mais propul

coras. Ele exige uma estrutura econômica mais transformadora, 	 melhor

hierarquizada, para que os grandes impactos da demanda das indústrias,

as mais importantes possam, verdadeiramente, empurrar a economia 	 Bai

xo •ormanda.

A tarefa do planificador regional, do administrador do espa

ço agrícola, industrial e urbano e muito mais sentida na Baixa 	 Norman

dia do que na Região Parisiense ou na Região Rhone-Alpes (Lyon). 	 O	 in

teressado,do poder público,deve ser muito mais sensibilizado para o es

tágio da Baixa Normandia, como indutor da dinamização da 	 iniciativa

econômica privada da região ou de fora dela. O desenvolvimento das ati

vidades industriais ou de serviços do Estado deve, em primeiro 	 lugar,
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fazer face ao subdesenvolvimento Baixo Normando. Sem isto a Região con

tinuará a se despopularizar, quer dizer, a emigração aumentará e o 	 em

pobrecimento não cessará de crescer. Que a Baixa Normandia 	 continue

agrícola, isto não e muito mal, mas que ela seja agrícola e rica,	 de

senvolvida, integrada em sua economia e em seu espaço.

Falta-nos, ainda, muita coisa a analisar, na Baixa 	 Norman

dia, como a distribuição de seu emprego, a distribuição do tamanho 	 de

suas indústrias, os problemas colocados por sua polarização, os siste

mas de comunicação regionais e inter-regionais, os programas 	 econami

cos do governo para a região, os impactos dos PRDEs da Baixa Normandia

e, ainda, saber ate que ponto as previsões do VII Plano de Desenvolvi

mento do Governo Francas respondem as necessidades e interesses da Bai
xa Normandia, etc. Mas tudo isto poderá constituir estudos para etapas

futuras porque para este trabalho de Doutorado de Especialidade 	 nos

não tivemos tempo de o fazer e, nem mesmo, a ocasião de ter o 	 conheci

mento de todos os mecanismos possíveis que nos permitissem de,	 em	 um

cúrto prazo, desenvolver uma análise mais profunda e mais complexa.

Este trabalho é uma primeira etapa de uma pesquisa mais 	 am

pla e mais aprofundada a ser desenvolvida posteriormente, tendo em vis

ta uma futura tese de Doutorado de Estado (9).

(9) Previsões de 1975. Hoje o Doutorado de Estado não existe mais, na França.
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4. ESCLARECINENTOS(1)

EM TORNO DE MINHA TESE DE DOUTORADO DE 3 2 CICLO, DE
SENVOLVIDA EM PARIS, SOBRE "AS ESTRUTURAS 	 ECONUT
CAS DA BAIXA NORMANDIffl, NOROESTE DA FRANÇA, COM 	 "1Z

QUAL OBTIVE O TITULO DE MESTRADO, RECONHECIDO PELO
CEPE DA UME, EM JANEIRO DE 1984.

Estes esclarecimentos são necessários e devem preceder 	 a
publicação do todo ou de quaisquer fragmentos das pesquisas que desen
volvi, na França, na Universidade de Paris I (Pentheon-Sorbonne), 	 no
Doutorado de "Economia Regional e 'Administração/Organização 	 Territo
ria]'", dirigido pelo Professor Jacques-R. BOUDEVILLE, a partir	 de
setembro de 1974 e vinculado à UER 02 - Unidade de Ensino e 	 Pesquisa
em "Análise e Política Econâmica, Econometria, Trabalho e Recursos 	 Hu
manos". isto á necessário pelas razões que se seguem.

Como já foi indicado acima, nesta fase de minhas pesquisas
fui orientado, metodológica e cientificamente, pelo Professor BOUDEVIL
LE. A primeira versão escrita dos resultados foi concluída em 	 outubro
de 1975 e teve como título: "Analyse de la Structure Économique de	 la
Basse Normandie"(2). No seu conjunto, tudo foi apresentado e defendido
nas sessões de exames finais do início do ano letivo de 1975-76, peran
te o juri constituído pelos Professores M. Phelippe AYDALOT e	 Mel
le. FAU e pelos Mestres Assistentes M. TOUTIN e M. FERNANDEZ, 	 todos da
Universidade de Paris I. O Professor BOUDEVILLE não pOde presidir este
juri porque, lamentavelmente, ele morreu no verão do ano de 1975.

Com a morte do Professor BOUDEVILLE, um ano depois, 	 o	 Pro
fessor Ph. AYDALOT foi designado para assumir suas funções no 	 curso,
incluindo as de direção e de orientação dos doutorandos, a partir 	 do
ano acadêmico de 1976-77. O Professor AYDALOT, na época, não se 	 inte
ressava muito pela economia brasileira, o que significava algumas difi

Esta e uma explicaçao que precisa ser dada ao público catarinense, desde	 1979,
quando o Reitor da UFSC, prof. Caspar Eric Stemmer e suas Assessorias usaram o
meu processo de ingresso a esta Universidade, ainda durante a ditadura militar ,
para me prejudicar, escudando-se em inverdades, ignorância e em interpretações
tendenciosas sobre os meús estudos _e pesquisas desenvolvidos em Paris. 	 Algumas
destas coisas o público conheceu, pela imprensa e, as vezes de modo torto,agora,
então, retomo aquelas circunstâncias porque torno publico alguns fragmentos das
pesquisas que desenvolvi na Universidade de Paris I, entre 1974 e 78. Penso ser
este o momento apropriado para cristalizar esims,esclarecimentos complementwes,
destinados à coletividade Universitária e ao publico, eliminando dúvidas e resta
belecendo a verdade.
Título original do trabalho apresentado, em francês e defendido perante juri qua
lificado, na Universidade de Paris I, no ano letivo de 1975-76.
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culdades para quem s'e interessasse em trabalhar sobre os processos eco

nOmicos nacionais e regionais brasileiros.

O "Doctorat de Specialite" e o "Doctorat de 3eme Cycle" cone

tituem o mesmo nível de Doutorado, nas Universidades Estatais 	 France

sas, conforme as leis vigentes ate 1974, ano em que houve uma Reforma

dos Doutorados que, naturalmente, preservou todos os direitos adquiri

dos, por todos os candidatos matriculados. As novas regras foram esta

belecidas para vigir a 	 partir do ano letivo de 1975-76.

Os "Diplomas intermediários" entre os cursos de graduação e

de Doutorado (32 Ciclo), 	 do tipo DES (Diploma de Estudos	 Bepeeirlira

dos), DEA (Diploma de Estudos Aprofundados) e DESS (Diploma de Estudos

Superiores Especializados) eram todos equivalentes entre si, entre 	 o

novo e o velho regime dos Doutorados, todos pertencentes ao 3 2	Ciclo,

com conteúdo e finalidades diversas e, portanto, todos faziam 	 parte

do=sistema univesitário e de doutoramento das Universidades da França.

Com os exames teóricos, escritos e orais, aos quais me sub

meti e com os resultados das pesquisas que apresentei e que defendi re

cebi a Mensão "Três Bien"(Muito Bom) e adquiri o direito de apresentar

uma "Derrogation" que, recebida, apreciada e parovada pela Comissão de

Professores dos Doutorados da Universidade de Paris, especialmente de

signada para este fim, poderia ter o meu Doutorado de "Specialite" 	 è

de 3 2 Ciclo dado como concluído, fosse pelo antigo ou pelo novo • regine dos

Doutorados. Alem disso, a Comissão, se pedido fosse, poderia aprovar e,

se não, a seu juizo, recomendar a minha inscrição no DOCTORAT D'ÉTATon

de eu deveria desenvolver e defender uma nova tese, a de DOUTOR DE ES

TADO, como fizeram muitos candidatos aos Doutorados das Universidades

da República Francesa.

Entretanto, a morte do Prof. BOUDEVILLE, a ausencia de estl

mulasdo Prof. AYDALOT, as exclusões políticas e ideológicas, as 	 quais

eu estava sendo submetido, no Brasil, as dificuldades de toda ordem 	 e

outros que tais me fizeram esquecer e me impediram de, na época, 	 fazer

uso dos direitos que adquiri e, finalmente, concretizar o que 	 estava

ao meu alcance.

O fato e que,	 em não estando, na época, vinculado a nenhuma
Universidade, no Brasil,	 porque fora cassado da UFSC: em 1969, como es

tudante; em 1972, como Professor Auxiliar, em 1973, como Classificado

em Primeiro Lugar em Concurso Público para Prof, de Economia; em 1976,

pela Operação Barriga-Verde do Governo Militar, como Economista e Tec
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nico de Nível Superior do BESC que era presidido pelo Sr. Jorge 	 Bor

nhausen; e, em I979,como Professor de Economia da UFSC, admitido 	 para

trabalhar depois de classificado em Primeiro Lugar, em Concurso Públi

co para Professor Colaborador, sob a gestão do Reitor - Prof. 	 Caspar

Eric Stemmer, logo após meu retorno ao Brasil e antes da aprovação 	 da

Lei de Anistia de 1979 mas "Cassado" e demitido após a anistia. 	 Por

isto tudo, jamais encaminhei a citada "Derrogation" que poderia 	 ser

apresentada na Secretaria dos Doutorados da Universidade de Paris I ou

em quaisquer Universidades da República Francesa.

Apesar de tudo, em janeiro de 1984, após uma terceira 	 vitó

ria em meu terceiro Concurso Público para Professor de Economia 	 da

UFSC apresentei ao Conselho de Ensino e Pesquisa (CEPE),desta Universi

dade,um pedido de equivalancia de meus títulos e trabalhos acadamicos

e intelectuais com o MESTRADO brasileiro. Este pedido, depois de	 ter

analisadas, devidamente, todas as suas peças, por uma Comissão de 	 for

ma, de Legalização, aprovado por Conselhos e Camaras competentes 	 e,

por duas Comissões de Mérito, uma formada por Professores, Mestres 	 em

Economia e outra por Doutores em Ciências Económicas e afins, 	 depois

de tudo visto, revisto e anexados pareceres jurídicos, técnicos, 	 meri

toriais, etc., tudo foi apreciado pela Procuradoria Geral, Comissão de

Avaliação e Equivalência de Títulos, Camra de Ensino Pesquisa e Pós- Gra

duação, Comissão Permanente do Pessoal Docente, Conselheiros, Especia

listas e periféricos, finalmente o CEPE, em julho de 1986, aprovou 	 a
equivalência de meus títulos e trabalhos com o Mestrado Brasileiro 	 e,

portanto, reconheceu-me o título de Mestre em Economia com base na 	 te

se que desenvolvi, apresentei e defendi na Universidade de Paris I, 	 em

Novembro de 1975.

Neste momento, o que pretendo e tornar público alguns aspec
tos das pesquisas e desenvolvimento que fiz em Paris, relativos 	 a

"Apresentação", "Introdução" e "Conclusão" - em tradução especial 	 da

versão original do francas, para o português, feita pelo próprio	 au

tor. O Conteúdo dos demais dezessete capítulos da primeira versão 	 dos

resultados desta pesquisa poderão ser objeto de publicação parcial 	 ou

total, em outras oportunidades.
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